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ASCENÇÃO DO SENHOR  
 

  
 
 Após a ressurreição, Cristo manifestou-se diversas vezes aos discípulos, 
até o dia em que, à vista deles, elevou-se ao céu. Estava terminada a obra de 
salvação, e então, Ele podia partir deste mundo e se sentar à direita do Pai. 
Sendo o Mediador entre Deus e os homens, sua ascensão não significou deixar a 
humanidade entregue à própria sorte. Ele nos precede na pátria celeste. Nele, 
nossa natureza humana já foi introduzida na glória. A Ascensão de Cristo é 
nossa vitória. Dá-nos esperança de que, junto com Ele, estaremos na mesma 
glória. Como membros do seu Corpo, deveremos estar unidos lá onde já está 
Aquele que é nossa Cabeça. 
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 A solenidade da Ascensão de Jesus faz 
parte das celebrações pascais que atualizam a 
vida de Jesus. Não a celebramos simplesmente 
para demonstrar admiração ou espanto diante de 
um possível fato maravilhoso. 
 A Ascensão concretiza a etapa final da 
revelação do plano de amor de Deus, em favor do 
homem. A um ato salvífica de Deus, que integra a 
Páscoa definitiva da humanidade em Cristo, 
iniciada com a anunciação do anjo a Maria. 
 O destino de Jesus é o retorno ao Pai, ao 
qual também nós estamos destinados. Nossa 
caminhada na terra tem um objetivo definido e 
transcendente: viver entre a realidade visível 
como se víssemos o invisível. A Ascensão de Cristo 
é a ascensão de todo ser humano: é a etapa 
definitiva da história de todos nós. 
 O objetivo de toda a criação e de todo o 
mistério da vida de Cristo é o céu onde Ele está. O 
céu, porém, não é um lugar, mas uma experiência 
plena de amor, que é o próprio Deus. 
 O céu é a visão de Deus, é a felicidade 
eterna. É o fim para o qual deve ser orientada 
nossa vida presente. Se nossa sorte está ligada a  

 
Cristo, com sua ascensão àquele mundo feliz e a 
nós desconhecido, o objetivo de nossa vida é 
transferido desta terra para o céu. “A nossa pátria 
está no céu: não temos aqui cidade permanente, 
mas andamos em busca daquela futura”. (Hb 
l13,14) 
 De que serviriam tantos sacrifícios que 
fazemos, se não fossem interpretados e vividos 
como a necessária fadiga para alcançar uma 
alegria eterna? É a grande esperança que trazem 
no coração tantos que nos estão próximos e dos 
quais aprendemos como se caminha na vida para o 
céu. 
 Temos de olhar a vida temporal, este 
pequeno espaço a nós concedidos por Deus, não 
como uma aventura, mas como um valor que 
realmente nos remete à razão pela qual Deus nos 
criou: aprender a estar sempre com Ele já aqui na 
terra, a fim de estarmos preparados para estar 
com Ele eternamente no céu. É esta a missão que 
Jesus deixou aos apóstolos, saudando-os antes de 
subir ao céu. 
 

 

VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA (31) 
  

 No dia 31 de maio celebramos a festa litúrgica de Nossa Senhora em 
visita a sua prima Isabel.  
 Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança lhe estremeceu no 
ventre, Isabel ficou repleta do Espírito Santo e exclamou:"'Bendita és tu entre 
as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me vem que a mãe do 
meu Senhor me visite? Pois, quando a tua saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança estremeceu de alegria em meu ventre. Feliz és tu que acreditaste, 
pois o que foi dito da parte do Senhor será cumprido".  
 Maria então disse: "A minha alma engrandece o Senhor e o meu espírito 
exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. 
Sim! Doravante as gerações todas me chamarão bem-aventurada, pois o Todo-
poderoso fez grandes coisas por mim". (Lc 1,39-56). 
 Até o momento da anunciação Maria vivia voltada para Deus, no seu 
silêncio e na sua vida de oração. Mas, logo em seguida, ela descobre que não é 
apenas destinatária de tão grande graça de Deus, ela é agora portadora dessa 

graça. Ela vai ao encontro de Isabel, com a alma em festa, levando o menino Jesus em seu seio.  
 Ela é a nova Arca da Aliança, que semeia um rastro de bênçãos por onde passa. Isabel representa o 
povo de Israel que espera a intervenção salvadora de Deus, Maria é o seio que gera o Salvador. Ali acontece 
a grande manifestação da glória de Deus, pois, o tempo da espera termina e começa, com Jesus, o tempo 
do cumprimento de tudo o que foi prometido por Deus e esperado pela humanidade. 
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VISITA PASTORAL - PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS  
 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
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CONFIRA A MENSAGEM DO PAPA PARA O 48º DIA MUNDIAL 
DAS COMUNICAÇÕES (1

0
 junho)

 

 

“Comunicação ao serviço de uma autêntica 

cultura do encontro” 

 
 Queridos irmãos e irmãs, 
 Hoje vivemos num mundo que está a 
tornar-se cada vez menor, parecendo, por isso 
mesmo, que deveria ser mais fácil fazer-se 
próximo uns dos outros. Os progressos dos 
transportes e das tecnologias de comunicação 
deixam-nos mais próximo, interligando-nos 
sempre mais, e a globalização faz-nos mais 
interdependentes. Todavia, dentro da 
humanidade, permanecem divisões, e às vezes 
muito acentuadas. A nível global, vemos a 
distância escandalosa que existe entre o luxo dos 
mais ricos e a miséria dos mais pobres. 
Frequentemente, basta passar pelas estradas 
duma cidade para ver o contraste entre os que 
vivem nos passeios e as luzes brilhantes das lojas. 
Estamos já tão habituados a tudo isso que nem nos 
impressiona. O mundo sofre de múltiplas formas 
de exclusão, marginalização e pobreza, como 
também de conflitos para os quais convergem 
causas econômicas, políticas, ideológicas e até 
mesmo, infelizmente, religiosas. 
 Neste mundo, os meios de comunicação 
podem ajudar a sentir-nos mais próximo uns dos 
outros; a fazer-nos perceber um renovado sentido 

de unidade da família humana, que impele à 
solidariedade e a um compromisso sério para uma 
vida mais digna. Uma boa comunicação ajuda-nos 
a estar mais perto e a conhecer-nos melhor entre 
nós, a ser mais unidos. Os muros que nos dividem 
só podem ser superados, se estivermos prontos a 
ouvir e a aprender uns dos outros. Precisamos de 
harmonizar as diferenças por meio de formas de 
diálogo, que nos permitam crescer na 
compreensão e no respeito. A cultura do encontro 
requer que estejamos dispostos não só a dar, mas 
também a receber de outros. Os meios de 
comunicação podem ajudar-nos nisso, 
especialmente nos nossos dias em que as redes da 
comunicação humana atingiram progressos sem 
precedentes. Particularmente a internet pode 
oferecer maiores possibilidades de encontro e de 
solidariedade entre todos; e isto é uma coisa boa, 
é um dom de Deus. 
 No entanto, existem aspectos 
problemáticos: a velocidade da informação supera 
a nossa capacidade de reflexão e discernimento, e 
não permite uma expressão equilibrada e correta 
de si mesmo. A variedade das opiniões expressas 
pode ser sentida como riqueza, mas é possível 
também fechar-se numa esfera de informações 
que correspondem apenas às nossas expectativas e 
às nossas ideias, ou mesmo a determinados 
interesses políticos e econômicos. O ambiente de 
comunicação pode ajudar-nos a crescer ou, pelo 
contrário, desorientar-nos. O desejo de conexão 
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... quem comunica faz-se 

próximo. E o bom samaritano não 

só se faz próximo, mas cuida do 

homem que encontra quase morto 

ao lado da estrada.  

digital pode acabar por nos isolar do nosso 
próximo, de quem está mais perto de nós. Sem 
esquecer que a pessoa que, pelas mais diversas 
razões, não tem acesso aos meios de comunicação 
social corre o risco de ser excluído. 
 Estes limites são reais, mas não justificam 
uma rejeição dos meios de comunicação; antes, 
recordam-nos que, em última análise, a 
comunicação é uma conquista mais humana que 
tecnológica. Portanto haverá 
alguma coisa, no ambiente 
digital, que nos ajuda a 
crescer em humanidade e na 
compreensão recíproca? 
Devemos, por exemplo, 
recuperar um certo sentido 
de pausa e calma. Isto 
requer tempo e capacidade 
de fazer silêncio para 
escutar. Temos necessidade 
também de ser pacientes, se 
quisermos compreender 
aqueles que são diferentes 
de nós: uma pessoa 
expressa-se plenamente a si 
mesma, não quando é 
simplesmente tolerada, mas 
quando sabe que é 
verdadeiramente acolhida. 
Se estamos verdadeiramente 
desejosos de escutar os 
outros, então aprenderemos a ver o mundo com 
olhos diferentes e a apreciar a experiência 
humana tal como se manifesta nas várias culturas 
e tradições. Entretanto saberemos apreciar 
melhor também os grandes valores inspirados pelo 
Cristianismo, como, por exemplo, a visão do ser 
humano como pessoa, o matrimonio e a família, a 
distinção entre esfera religiosa e esfera política, 
os princípios de solidariedade e subsidiariedade, 
entre outros. 
 Então, como pode a comunicação estar ao 
serviço de uma autêntica cultura do encontro? E – 
para nós, discípulos do Senhor – que significa, 
segundo o Evangelho, encontrar uma pessoa? 
Como é possível, apesar de todas as nossas 
limitações e pecados, ser verdadeiramente 
próximo aos outros? Estas perguntas resumem-se 
naquela que, um dia, um escriba – isto é, um 
comunicador – pôs a Jesus: «E quem é o meu 

próximo?» (Lc 10, 29 ). Esta pergunta ajuda-nos a 
compreender a comunicação em termos de 
proximidade. Poderíamos traduzi-la assim: Como 
se manifesta a «proximidade» no uso dos meios de 
comunicação e no novo ambiente criado pelas 
tecnologias digitais? Encontro resposta na 
parábola do bom samaritano, que é também uma 
parábola do comunicador. Na realidade, quem 
comunica faz-se próximo. E o bom samaritano não 

só se faz próximo, mas cuida do 
homem que encontra quase morto 
ao lado da estrada. Jesus inverte a 
perspectiva: não se trata de 
reconhecer o outro como um meu 
semelhante, mas da minha 
capacidade para me fazer 
semelhante ao outro. Por isso, 
comunicar significa tomar 
consciência de que somos 
humanos, filhos de Deus. Apraz-
me definir este poder da 
comunicação como 
«proximidade». 
 Quando a comunicação tem 
como fim predominante induzir ao 
consumo ou à manipulação das 
pessoas, encontramo-nos perante 
uma agressão violenta como a que 
sofreu o homem espancado pelos 
assaltantes e abandonado na 
estrada, como lemos na parábola. 

Naquele homem, o levita e o sacerdote não vêem 
um seu próximo, mas um estranho de quem era 
melhor manter a distância. Naquele tempo, eram 
condicionados pelas regras da pureza ritual. Hoje, 
corremos o risco de que alguns meios de 
comunicação nos condicionem até ao ponto de 
fazer-nos ignorar o nosso próximo real. 
 Não basta circular pelas «estradas» 
digitais, isto é, simplesmente estar conectados: é 
necessário que a conexão seja acompanhada pelo 
encontro verdadeiro. Não podemos viver sozinhos, 
fechados em nós mesmos. Precisamos de amar e 
ser amados. Precisamos de ternura. Não são as 
estratégias comunicativas que garantem a beleza, 
a bondade e a verdade da comunicação. O próprio 
mundo dos meios de comunicação não pode 
alhear-se da solicitude pela humanidade, chamado 
como é a exprimir ternura. A rede digital pode ser 
um lugar rico de humanidade: não uma rede de 
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fios, mas de pessoas humanas. A neutralidade dos 
meios de comunicação é só aparente: só pode 
constituir um ponto de referimento quem 
comunica colocando-se a si mesmo em jogo. O 
envolvimento pessoal é a própria raiz da 
fiabilidade dum comunicador. É por isso mesmo 
que o testemunho cristão pode, graças à rede, 
alcançar as periferias existenciais. 
 Tenho-o repetido já diversas vezes: entre 
uma Igreja acidentada que sai pela estrada e uma 
Igreja doente de autorreferencialidade, não hesito 
em preferir a primeira. E quando falo de estrada 
penso nas estradas do mundo onde as pessoas 
vivem: é lá que as podemos, efetiva e 
afetivamente, alcançar. Entre estas estradas 
estão também as digitais, congestionadas de 
humanidade, muitas vezes ferida: homens e 
mulheres que procuram uma salvação ou uma 
esperança. Também graças à rede, pode a 
mensagem cristã viajar «até aos confins do 
mundo» (At 1, 8). Abrir as portas das igrejas 
significa também abri-las no ambiente digital, 
seja para que as pessoas entrem, 
independentemente da condição de vida em que 
se encontrem, seja para que o Evangelho possa 
cruzar o limiar do templo e sair ao encontro de 
todos. Somos chamados a testemunhar uma Igreja 
que seja casa de todos. Seremos nós capazes de 
comunicar o rosto duma Igreja assim? A 
comunicação concorre para dar forma à vocação 
missionária de toda a Igreja, e as redes sociais 
são, hoje, um dos lugares onde viver esta vocação 
de redescobrir a beleza da fé, a beleza do 
encontro com Cristo. Inclusive no contexto da 
comunicação, é precisa uma Igreja que consiga 
levar calor, inflamar o coração. 
 O testemunho cristão não se faz com o 
bombardeio de mensagens religiosas, mas com a 
vontade de se doar aos outros «através da 
disponibilidade para se deixar envolver, 
pacientemente e com respeito, nas suas questões 
e nas suas dúvidas, no caminho de busca da 
verdade e do sentido da existência humana (Bento 
XVI, Mensagem para o XLVII Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, 2013).  
 

 
 
 Pensemos no episódio dos discípulos de 
Emaús. É preciso saber-se inserir no diálogo com 
os homens e mulheres de hoje, para compreender 
os seus anseios, dúvidas, esperanças, e oferecer-
lhes o Evangelho, isto é, Jesus Cristo, Deus feito 
homem, que morreu e ressuscitou para nos 
libertar do pecado e da morte. O desafio requer 
profundidade, atenção à vida, sensibilidade 
espiritual. Dialogar significa estar convencido de 
que o outro tem algo de bom para dizer, dar 
espaço ao seu ponto de vista, às suas propostas. 
Dialogar não significa renunciar às próprias ideias 
e tradições, mas à pretensão de que sejam únicas 
e absolutas. 
 Possa servir-nos de guia o ícone do bom 
samaritano, que liga as feridas do homem 
espancado, deitando nelas azeite e vinho. A nossa 
comunicação seja azeite perfumado pela dor e 
vinho bom pela alegria. A nossa luminosidade não 
derive de truques ou efeitos especiais, mas de nos 
fazermos próximo, com amor, com ternura, de 
quem encontramos ferido pelo caminho. Não 
tenhais medo de vos fazerdes cidadãos do 
ambiente digital. É importante a atenção e a 
presença da Igreja no mundo da comunicação, 
para dialogar com o homem de hoje e levá-lo ao 
encontro com Cristo: uma Igreja companheira de 
estrada sabe pôr-se a caminho com todos. Neste 
contexto, a revolução nos meios de comunicação e 
de informação são um grande e apaixonante 
desafio que requer energias frescas e uma 
imaginação nova para transmitir aos outros a 
beleza de Deus. 
 
Vaticano, 24 de Janeiro – Memória de São 
Francisco de Sales – do ano 2014. 

FRANCISCUS 
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DIOCESE DE CORNÉLIO PROCÓPIO - POSSE DO NOVO 
BISPO DIOCESANO DOM MANOEL JOÃO FRANCISCO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Será realizado no dia 1º de junho a 9ª Festa 
da Unidade da Diocese de Cornélio Procópio. O 
tema do evento será: “A Igreja Diocesana, 
Comunidades de Comunidades e o seu Pastor”, 
com o lema: “Ide e fazei discípulos entre as 
nações” (Mt 28-19).  
 O evento também será marcado com a 
posse e apresentação do novo Bispo Diocesano 
Dom Manoel João Francisco, que foi eleito Bispo 
de Cornélio Procópio no dia 26 Março, pelo Papa 
Francisco, em conformidade com o cânon 401.1 do 
Código de Direito Canônico. 
 A Festa da Unidade será realiza em 
Cornélio Procópio, sede da Diocese, com início às 
08h, no Colégio Nossa Senhora do Rosário 
(Coleginho) com animação musical, em seguida 
acontecerá uma palestra com o Bispo emérito 
Dom Getúlio Teixeira Guimarães, na sequencia 
haverá uma caminhada em direção a Catedral 
Cristo Rei para a posse do novo Bispo Diocesano e 
a celebração da Santa Missa. 
  
 

Pascom Diocesana de Cornélio Procópio 
 

 

SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 
1 A 8 JUNHO 

 

 Entre os dias 1 e 8 de junho, somos convidados a celebrar a 
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos (SOUC). O tema deste ano 
será “Acaso Cristo está dividido?”, conforme 1 Cor 1:1-17. Promovida 
mundialmente pelo Conselho Pontífice para Unidade dos Cristãos 
(CPUC) e pelo Conselho Mundial de Igrejas (CMI), o material desta 
semana foi elaborado pelos irmãos e irmãs do Canadá. 
  
 Os materiais para a realização das Celebrações Ecumênicas já 
foram entregues aos párocos. 
 Na página a seguir, confira a carta das Igrejas do CONIC sobre a 
SOUC: 
  



INFORMATIVO DIOCESANO 
        26 de maio a 1.º de junho – Ano 2014 – n.º 34                 

www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Irmãos e Irmãs da Caminhada Ecumênica! 
  
 Nós, representantes das igrejas-membro do 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil 
(CONIC), nos dirigimos a vocês na paz e na graça 
do nosso Senhor Jesus Cristo. 
  
 Mais uma vez estaremos unidos(as), 
celebrando a Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos no período de 1 a 8 de junho. 
Refletiremos este ano o tema “Acaso Cristo está 
dividido?”, motivados pelo lema bíblico de 1 Cor 
1, 1-17. 
  

 Esta Semana foi organizada pelos irmãos e 
irmãs do Canadá, país marcado pela diversidade 
de idiomas, cultura, clima e diversas expressões 
de fé. Nossos(as) irmãos(as) do Canadá afirmam: 
“A primeira carta aos Coríntios também aponta 
um caminho pelo qual podemos valorizar e acolher 
os dons dos outros, mesmo agora no meio das 
nossas divisões”. 
  
 Convidamos a cada um(a) de vocês a se 
unirem a este grande mutirão pela Unidade, que é 
a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. 
Cada um(a) é chamado(a) a transformar a 
realidade onde vive e a construir um mundo 
melhor, vencendo preconceitos e buscando o 
respeito e a unidade. 
  
 Que a reflexão desta Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos nos anime a confiar, 
sempre mais, na transformação possível e no 
convívio fraternal. Que sejamos fortalecidos(as) 
na fé que brota da certeza que vem da vitória do 
Ressuscitado. 
  
 Com nossa benção e Fraterna Saudação, 
  
Dom Francisco de Assis da Silva (Bispo Primaz da IEAB) 
Pastor Dr. Nestor Paulo Friedrich (Pastor Presidente da 
IECLB) 
Dom Leonardo Ulrich Steiner (Secretário Geral da 
CNBB) 
Presbítera Anita Sue Wright Torres (Moderadora da 
IPU) 
Dom Titos Paulo George Hanna (Arcebispo da ISOA) 

  

NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA (29) ACONTECE 
A REUNIÃO GERAL DO CLERO  

 
 

Data: 29 de maio (quinta-feira) 
Horário: 8h30min às 16h 

Local: Restaurante da ABAI em Mandirituba 

Taxa: R$ 30,00 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        26 de maio a 1.º de junho – Ano 2014 – n.º 34                 

www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 9 

ENCONTRO COM OS ANIMADORES DO DÍZIMO  
DO SETOR PASTORAL I 

 
 
 No próximo dia 30 de maio, sexta-feira, o Setor Pastoral I, vai realizar o 
segundo encontro com os animadores do dízimo. 
 
 O encontro será realizado na Paróquia São João Batista, Contenda, tendo 
seu inicio as 19h. 
 
 

 
EM JUNHO ACONTECE REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO  

  

JUNHO 
05- Terceira Reunião do Setor Pastoral I – Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – Araucária 
12- Terceira Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 
26- Terceira Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Xingú 
27- Terceira Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara  

 

HORÁRIO: 8h30min. às 12h 

 

REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL  
 

 A quinta reunião do Grupo de Reflexão Pastoral deste ano será no dia 06 de junho 
(sexta-feira). 
 O Inicio será às 10h e encerramento às 16h.   
 Local: Seminário Maria Mãe da Igreja - Rua Sete de Setembro, 583 

                     São José dos Pinhais 

 
 

EM JUNHO E JULHO ACONTECEM  
AS REUNIÕES SETORIAIS DA CATEQUESE 

 
 A coordenação Diocesana da Animação Bíblico-Catequética comunica que no mês de junho e julho 
serão realizadas as reuniões nos setores pastorais. 
  

Atenção Coordenadores observem a data do seu setor e participe. 
07/06  8h30min. Setor Pastoral I Par. Imaculada Conceição – Catanduvas do Sul 

07/06  14h Setor Pastoral II Par. Nossa Senhora das Graças - Piên 

26/06  19h30min. Setor Pastoral IV Par. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária 

03/07  19h Setor Pastoral III Par. Senhor Bom Jesus  - São José dos Pinhais 
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FACULDADE VICENTINA PROMOVE  

IV SIMPÓSIO DE TEOLOGIA 
 
 Estamos vivendo um tempo de mudanças 
não somente social, mas também religioso. Com a 
Eleição do Papa Francisco há um ano, 
experimentamos uma virada copernicana nos 
pronunciamentos e atitudes papais no que se 
refere ao Ensinamento Social da Igreja. Sentimos 
que a Barca, sacudida por ondas gigantes toma um 
novo rumo, passa a experimentar novos ventos 
que a impulsiona em vista do futuro sem esquecer 
o passado. 

 Diante desta nova realidade e da 
pertinência do assunto optamos como tema do 
debate para este ano o Ensinamento Social da 
Igreja: refletindo a realidade atual, resgatando o 
passado e apontando luzes em vista do futuro. 
 O Simpósio é uma promoção do curso de 
Teologia da FAVI e acontecerá nos dias 30 e 31 de 
maio de 2014. Aproveite a oportunidade de estar 
com grandes pensadores contemporâneos, 
especialistas na temática proposta. 
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ENCONTRO DE NAMORADOS NO SETOR PASTORAL III 
 

 

 A Coordenação da Pastoral Familiar do Setor Pastoral III promoverá no dia 07 de junho um Encontro 
para namorados. 

Data: 07 de junho 

Local : Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro  
Rua: Tavares de Lyra, 1684, Bairro Afonso Pena – São José dos Pinhais 

Horário: 13h as 17h 

Inscrições: nas secretarias das paróquias, ou com a equipe de Pastoral Familiar de sua 
comunidade.  

Valor: R$ 10,00  
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3.ª ROMARIA DIOCESANA AO SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA DO ROCIO - PARANAGUÁ 

 

 

DATA: 20 DE JULHO 
 

INFORMAÇÕES: nas secretarias paroquiais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Primeira Romaria Diocesana  
17 de maio de 2009 

Segunda Romaria Diocesana  
15 de maio de 2011 
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COORDENAÇÃO DA AÇAO EVANGELIZADORA PROMOVE 
ENCONTRO DE PREPARAÇÃO PARA AS 

FORMAÇÕES PAROQUIAIS SOBRE OS CONSELHOS 
  

Com o objetivo do repasse das orientações sobre a parte estrutural do Encontro de Formação 
Paroquiais sobre os Conselhos será realizada no dia 07 de junho uma reunião, destinadas as representantes 
das paróquias. 

  
Data: 07 de junho    

 Horário: 14h às 17h      
 Local: Paróquia São Pedro  
           Rua: Professora Olívia Nogueira, 261     
  Bairro São Pedro - São José dos Pinhais 

 
Cada paróquia deve enviar no mínimo três pessoas que depois repassarão para os demais. 
 
CONFIRMAÇÃO DE PRESENÇA 
A confirmação de presença deverá ser feita pelo e-mail aed@diocesesjp.org.br até o dia 04 de junho, 

mencionando o nome completo dos participantes e a nome da paróquia. 
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ATIVIDADES 

26 de maio a 1.º de junho de 2014 
 

MAIO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

29 18h  Movimento das Capelinhas Visita Seminário Maria Mãe da Igreja   

29 20h Movimento de Irmãos 2ª Reunião de Montagem do Encontro 008 a definir 

29 
8h30min às 
16h 

  Reunião Geral do Clero Mandirituba 

30   Legião de Maria Romaria Aparecida do Norte Aparecida do Norte - SP 

30 9h Pastoral da Criança Missão novos coordenadores de área e ramos Curitiba 

31 8h as 18h Movimento Serra Encontro de Formação e Espiritualidade Serra a definir 

31 19h Paróquia Santo Antônio - Lapa 
Inicio Trezena Preparatória a Festa de Santo 
Antônio 

Matriz - Paroquial 

31 08h  
Renovação Carismática 
Católica 

Congresso Diocesano a definir 

31 a 5/6     Visita Pastoral 
Paróquia Senhor Bom Jesus - São 
José dos Pinhais 

JUNHO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

31/05 a 
5 

    Visita Pastoral 
Paróquia Senhor Bom Jesus - São 
José dos Pinhais 

1   Legião de Maria Romaria para Aparecida do Norte Aparecida do Norte - SP 

1 9h Pastoral da Criança Missão novos coordenadores de área e ramos Curitiba 

1 8h 
Renovação Carismática 
Católica 

Pentecostes 2014 a definir 

1 a 12 19h Paróquia Santo Antônio - Lapa Trezena Preparatória a Festa de Santo Antônio Matriz - Paroquial 
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REUNIÃO DA PASTORAL DO DÍZIMO SETOR PASTORAL III 
 
 

 
 
 
No 13 de maio, na Sede das Associações 

Católicas da Catedral aconteceu a Reunião da 
Pastoral do Dizimo do Setor Pastoral III. 

 
Na oportunidade foi desenvolvida a 

mensagem da CNBB aos agentes da Pastoral do 
Dízimo. Também forma formados grupos, onde 
deve os participantes responderam a pergunta: 
"Como está o Dízimo na sua Paróquia?". Este 
momento serviu para a troca de experiências 
sobre o dízimo, e a troca de informações de como 
se trabalha em cada paróquia.  

 
 
Padre Aleixo, coordenador setorial da 

Pastoral do Dizimo, apresentou que há 
necessidade de implantar uma comissão para 
melhorias nos trabalhos. Ficando a comissão assim 
constituída: Padre Aleixo (Coordenador do Setor 
Pastoral III), Eliane (Paróquia Santo Antonio, 
Colônia Rio Grande), Janete e Milena (Paróquia 
Nossa Senhora das Dores de Tijucas do Sul), 
Roberto (Catedral São José) e Paulo (Paróquia 
Bom Jesus São José dos Pinhais). 
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FORMAÇÃO PERMANENTE DO CLERO 
 

 

 
 
 
 Nos dias 22 e 23 de maio na Sede das Associações Católicas da Catedral aconteceu a Formação 
Permanente do Clero. 
 A assessoria foi de Elen Marcia Damico, responsável pelo Sistema Integral de Nova Evangelização 
(SINE).  
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REUNIÃO DA PASTORAL LITÚRGICA - SETOR PASTORAL III 

Encontro realizado no dia 22 de maio na Paróquia Senhor Bom Jesus - São José dos Pinhais 

 
 

CATEQUISTAS EM FORMAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18 maio - Par. Senhor Bom Jesus dos Passos – Piraquara 

PRÓXIMAS FORMAÇÕES: 

31 maio 8h30min às 11h Par. São Cristóvão - SJP (continuação) 

31 maio 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora Aparecida - São José dos Pinhais 

01 junho 8h30min às 17h Par. São Marcos – SJP 

01 junho 8h as 12h Par.Nossa Senhora das Dores - Araucária 
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NO DIA 25 ACONTECEU O TERCEIRO ENCONTRO DA 

ESCOLA TEOLÓGICA 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O assunto abordado foi Pentateuco, sendo assessorado pelo Padre Rafael Fuchs, administrador 
paroquial da Paróquia Nossa Senhora Aparecida em Rio Negro. 
 
 O próximo encontro da Escola Teológica Dei Verbum será no dia 22 de junho. 
 O local será o Centro Diocesano de Pastoral, Rua Mendes Leitão, 2427-B em São José dos Pinhais. 
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4.º TLC FAZENDA MOTIVA JOVENS AO SERVIÇO JUNTO À 

SUA COMUNIDADE 

 

 Aconteceu no último fim de semana, de 23 
a 25 de maio, o 4º Treinamento de 
Liderança  Cristã (TLC), de Fazenda Rio Grande. 
 O encontro foi realizado na Casa de 
Formação em Rio Negro e formou 63 novos 
TLCistas, que puderam se aproximar mais de Deus 
e compreender os sinais de seu amor. 
 Com o tema “Posso ir muito além de onde 
estou” e sob a proteção de Nossa Senhora de 
Guadalupe, Padroeira do Movimento, o retiro teve 
como objetivo principal despertar os cursistas 
para o serviço e doação junto à sua comunidade. 
 Com este retiro, somam-se 
aproximadamente 300 TLCistas formados pelo TLC 

Fazenda, que foi criado em 2008, e que três anos 
depois, em julho de 2010, realizou o 1º Retiro do 
Movimento.  
 Neste ano, o retiro contou com cursistas 
das comunidades locais, de Mandirituba, de São 
José dos Pinhais e Curitiba. 
 Na missa de encerramento, foi anunciado o 
próximo sub-coordenador do retiro, Alex 
Aparecido da Silva, que junto com a Coordenadora 
Vanessa Polli dos Passos, farão o acompanhamento 
do 5º TLC Fazenda, que acontecerá no próximo 
ano. A Coordenadora Claudia Daniele Caseiro 
deixa a Coordenação do Retiro após dois anos, 
mas permanece na Coordenação do Movimento. 
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PAROQUIA DE CATANDUVAS REALIZA  
3.º ENCONTRO DE JOVENS 

 

 

  

 

 

 
 No último dia 24 na Capela São Francisco 
de Assis e Santa Terezinha, Rio do Cacho, 
pertencente a Paróquia Imaculada Conceição em 
Catanduvas, foi realizado o 3º Encontro dos 
Jovens. 
 O encontro foi animado pelo grupo 
"Ministério Filhos de Maria" da Paróquia Santo 
Antônio da Lapa. 
 O tema trabalhado foi  'VINDE ESPÍRITO 
SANTO" 

 
 A participação foi de 116 jovens, além de 
jovens da Paróquia também participaram jovens 
da Praçinha Santos Reis de Água Azul - Lapa e 
Jovens da Paróquia Santos Reis. 
 O encontro foi finalizado com  a 
celebração da Santa Missa, celebrado pelo Pároco 
Pe. Leocádio José Zytkowski. 
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ESCOLA DE MINISTÉRIOS SETOR PASTORAL III 

 

 
 
No dia 24 de maio realizou-se o quarto encontro 
da Escola de Ministérios do Setor Pastoral III. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        26 de maio a 1.º de junho – Ano 2014 – n.º 34                 

www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 23 

 

PARANAGUÁ ACOLHE 7º ENCONTRO ESTADUAL DAS 

PASTORAIS SOCIAIS 

 
 No último sábado (24) e domingo (25) 
aconteceu o 7º Encontro das Pastorais Sociais do 
Regional Sul 2 (Paraná), com o tema “Vida Plena 
para todos”, junto ao Santuário Nossa Senhora do 
Rocio, em Paranaguá. 
 Participaram do encontro 80 
coordenadores diocesanos das 25 Pastorais Sociais 
e Organismos ligados à CNBB. Dom João Alves, 
bispo da Diocese de Paranaguá, esteve presente 
no encontro e após passeio de barco entre o 
Santuário de Nossa Senhora do Rocio e o Centro 
Histórico, onde se encontra a Catedral, o bispo 
diocesano acolheu a todos para a celebração da 
missa, muito animada e participativa, na história 
Catedral. Durante a celebração Dom João 
destacou “o importante trabalho que os agentes 
das Pastorais Sociais realizam no contato direto 
com o povo pobre” e pediu que Nossa Senhora do 
Rosário do Rocio, Rainha e Padroeira do Paraná, 
envolva a todos com seu manto protetor. 

 
 
 
 
 
  
 
 
 Surpreendeu os participantes a festa 
realizada na Casa da Música “Brasílio Itiberê”, 
após a missa, a poucos metros da Catedral. 
Envolvidos por danças tradicionais, a maioria dos 
participantes não havia ainda saboreado o 
“Barreado”, comida típica da região. 
  
 
 Com assessoria do Pe. Ari dos Reis de 
Brasília e com o impulso e entusiasmo provindos 
do Papa Francisco, o encontro serviu para 
consolidar os inúmeros e diversificados trabalhos 
das Pastorais Sociais realizados em todo o Paraná. 
Foram aprovados duas ações concretas: um curso 
para agentes das Pastorais Sociais em parceira 
com a Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), sobre a Doutrina Social da Igreja, que 
será realizado em três módulos no primeiro 
semestre de 2015 e uma Ação Evangelizadora com 
o título “Foi a mim que o fizestes”, referente a 
uma articulação que será promovida em paróquias 
do Regional Sul 2, visando recolher fundos que 
serão destinados à amenização da fome no Haiti. 

 
Fonte: CNBB Regional Sul II 
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